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Dez medidas 
contra a Covid
Ações devem ser implantadas a partir de 1º de janeiro

LL ABERTURA DE LEITOS E TESTAGEM RÁPIDA

Na entrevista coletiva em que 
o prefeito eleito Eduardo 
Paes (DEM) apresentou o 

futuro secretário de Saúde do Rio, 
Daniel Soranz, ontem, um plano 
com 10 ações imediatas para o 
combate ao coronavírus foram 
anunciadas. Devem ser imple-
mentadas a partir de 1 de janeiro. 
Testagem e resultados mais rápi-
dos, abertura de 100 leitos no Hos-
pital Ronaldo Gazolla, em Acari, 
e volta de cirurgias eletivas são as 
principais medidas. 

O futuro secretário de Saúde 
falou sobre a pandemia do coro-
navírus no Rio e alertou que é ne-
cessário conseguir fazer mais testes 
rápidos e com menos burocracia. 

“Fazer o teste tem que ser fácil e, 
para isso, é preciso desburocratizar 
o processo. Os resultados também 
precisam sair mais rápidos. Para 
isso, vamos trabalhar com parce-
rias com a Fiocruz e laboratórios. 
Testagem é superimportante para 
interromper a cadeia de transmis-
são da Covid-19”, explicou Soranz.

Soranz enfatizou que é pre-
ciso aumentar a transparência a 
respeito dos leitos disponíveis na 
rede municipal e abastecer as uni-
dades com remédios que estão em 
falta. Outra medida é a volta de ci-
rurgias eletivas e exames. Segundo 
Soranz, 405 mil pacientes estão na 
fila à espera de uma cirurgia. 

Soranz falou ainda da vacina-

ção. “Temos que preparar o mu-
nicípio para vacinação. Cerca de 
25% das salas de vacinas precisam 
ser estruturadas.” 

As 10 medidas são: disponibi-
lizar testes rápidos; transparência 
na ocupação de leitos por unidade; 
abrir 100 leitos no Hospital Muni-
cipal Ronaldo Gazzolla; abastecer 
as unidades com medicamentos; 
rastreamento de pacientes por te-
lefone (na rede pública ou priva-
da); parcerias com as universida-
des para inquéritos sorológicos; 
investir no suporte social; reto-
mar cirurgias eletivas; preparar a 
rede para vacina contra Covid-19; 
e investir na saúde mental para tra-
tar casos de ansiedade e depressão.

Daniel Soranz foi apresentado por Eduardo Paes como o futuro secretário Municipal de Saúde do Rio 

Luciano BeLford

Eleito no domingo, Eduardo 
Paes inicia seu terceiro mandato 
à frente da Prefeitura do Rio no 
dia 1º de janeiro. Ele terá apenas 
dezembro para montar a equipe. 
Em entrevista ao RJ1, da TV Glo-
bo, ontem, o novo prefeito confir-
mou o nome do deputado federal 
Marcelo Calero (Cidadania-RJ) 
como secretário de Integridade 
Pública. Essa pasta é novidade na 
gestão de Paes e tem como objeti-
vo fazer com que possíveis riscos 
de corrupção sejam minimizados 
na administração pública.

Calero é conhecido por ser 
uma pessoa ética e honesta, além 
de ser homem de confiança de 
Paes. Ambos trabalharam juntos 
no segundo mandato do prefeito, 
quando Calero, em 2013, assumiu 
o Comitê Rio450. Ainda quando 
pré-candidato à prefeitura, Calero 
foi convidado por Paes para mon-
tar a proposta de combate à cor-
rupção do seu programa, com o 

objetivo de combater potenciais 
desvios. Na Câmara dos Deputa-
dos, é membro das comissões de 
Cultura e da Educação e do Comi-
tê de Defesa dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência.

Tijucano de família católica, 
Calero é advogado, diplomata de 
carreira, graduado em Direito pela 
Uerj e mestre em Ciência Política 
pelo Iesp-Uerj. Em 2006, foi apro-
vado em um concurso da Comis-
são de Valores Mobiliários. Lá, Ca-
lero atuou como agente executivo. 
Também foi aprovado em um 
concurso para a Petrobras, onde 
atuou como assessor jurídico en-
tre 2006 e 2007. Em 2007, Marce-
lo Calero ingressou no serviço ex-
terior brasileiro como diplomata 
de carreira do Ministério das Re-
lações Exteriores. Em 2013, após 
indicação de um embaixador com 
quem havia trabalhado, passou a 
atuar na Prefeitura do Rio, no se-
gundo mandato de Paes. 

Calero será 
secretário 
Deputado federal vai comandar 
a pasta de Integridade Pública
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Marcelo Calero terá papel importante no combate à corrupção
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